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Introdução: Atualmente o Diabetes Mellitus (DM) está sendo considerado uma 

epidemia mundial em curso, sendo que, o DM tipo II é a forma presente na maioria 

dos casos e caracteriza-se por defeitos na ação e/ou secreção da insulina (SBD, 

2014). Estudos estimam que em 2030 haverá 300 milhões de adultos com DM e isso 

pode estar associado à maior urbanização, a dietas com alto teor de gordura, a falta 

de atividade física e a crescente prevalência de obesidade. Dessa forma, se houver 

adesão ao tratamento da doença, principalmente no que diz a respeito à mudança na 

dieta, às manifestações clínicas podem ser diminuídas (GONG et al., 2013). Objetivo: 

Assim, o objetivo deste trabalho foi realizar um estudo de caso com um paciente 

diagnosticado com DM tipo II, a fim de investigar as principais manifestações clínicas 

apresentadas pelo mesmo e a relação com os seus hábitos alimentares. 

Metodologia: Após a aprovação do projeto pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal da Fronteira Sul (CEP-UFFS), pelo número 

60912016.4.0000.5564 ocorreu à seleção do indivíduo participante, tendo em vista as 

principais manifestações clínicas e hábitos alimentares, além de apresentar 

diagnóstico confirmado de DM tipo II. Após, foi aplicado uma anamnese englobando 

questões como dados pessoais e história clínica e alimentar, a fim de investigar a 

relação entre os hábitos alimentares e as manifestações clínicas da doença 

apresentados pelo paciente. Ao final, ocorreu o tratamento dos dados. Resultados e 

Discussão: O indivíduo selecionado para o estudo é do gênero masculino, 48 anos 

de idade, obeso, sedentário e com diagnóstico de DM tipo II. As principais 

manifestações clínicas relatadas pelo paciente são sede e vontade de urinar 
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frequente. Segundo o autor Gross et al., (2002) no que se refere às manifestações 

clínicas o autor também apresenta resultados semelhantes. Além disso, quando 

questionado sobre os hábitos alimentares o indivíduo relatou preferência por 

alimentos com elevado índice glicêmico, como as massas e pouca preferência por 

alimentos integrais, que são ricos em fibras, como arroz integral, pão integral, 

macarrão integral e aveia. Ainda sobre as preferências alimentares o indivíduo relatou 

consumir elevadas quantidades de alimentos embutidos e ultraprocessados, tais 

como, bacon, calabresa, presunto e linguiça. Em relação ao consumo de verduras e 

legumes o indivíduo relatou indiferença e quando questionado sobre o consumo de 

frutas o mesmo relatou preferência e alto consumo, principalmente banana e maçã. 

Segundo o autor Gross et al., (2002) os hábitos alimentares inadequados tem grande 

influência no controle glicêmico e dessa forma promovem aumento das complicações 

clínicas relacionadas ao DM, sendo elas a curto, médio e longo prazo. Conclusão: 

Portanto, ao final deste estudo pôde-se observar que o controle adequado do DM tipo 

II será atingido com planejamento alimentar juntamente com a prática de atividade 

física, já que a obesidade é considerada um fator de resistência periférica à insulina, 

favorecendo o surgimento de tal enfermidade e suas manifestações clínicas.  
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